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Abstract. Environmental enrichment in Brazilian zoos: in search for animal welfare. Animals kept in zoos face constant 

threats to their well-being. An animal is in high welfare when it is experiencing complete physical and mental health. 

Some strategies are used to maintain the well-being of zoo animals at high levels, such as environmental enrichment. 

Environmental enrichment consists of inserting stimuli into the animals’ enclosures so that they have the opportunity to 

exhibit behaviors that are closer to the natural, improving their physical and psychological health. The present study aimed 

to evaluate, through a bibliometric analysis, how Brazilian zoos have used the technique of environmental enrichment to 

improve the welfare of their animals, as well as to list gaps that may guide future studies with this theme by the managers 

/ Zoo technicians and researchers. The data were collected on three databases: The Web of Science ©, Plataforma 

CAPES © and Google Scholar ©. The keywords used for searching for articles in these databases were: “environmental 

enrichment, zoo, Brazil”. The survey was performed from 1945 until 2016. Fifty-two studies, which began in 2006, were 

evaluated; most of them in zoos in the Southeast of Brazil, with carnivores and primates, and using more than one type 

of environmental enrichment. Most of the studies was behaviorally evaluated and showed positive effects to the animals. 

We conclude that studies on the effects of environmental enrichment in the country are still incipient, although they are 

in rapid growth. Environmental enrichment studies should: consider a greater number of animal species; be delineated 

with quality, especially concerning the sample size; and be performed by more zoos in Brazil. Finally, studies should be 

disseminated in quality scientific communication media, so that they can be replicated not only in Brazil but also in zoos 

around the world.
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Resumo. Os animais mantidos em zoológicos enfrentam ameaças constantes ao seu bem-estar. Um animal está com 

alto bem-estar quando está gozando de completa saúde física e mental. Algumas estratégias são utilizadas para se 

manter o bem-estar dos animais de zoológicos em níveis altos, como o enriquecimento ambiental. O enriquecimento 

ambiental consiste em inserir estímulos dentro dos recintos dos animais para que eles tenham a oportunidade de exibir 

comportamentos mais próximos do natural, melhorando sua saúde física e psicológica. O presente estudo teve o objetivo 

de avaliar, através de uma análise bibliométrica, como os zoológicos brasileiros têm utilizado a técnica de enriquecimento 

ambiental para melhorar o bem-estar de seus animais, bem como elencar lacunas que possam nortear futuros estudos 

com essa temática pelos gestores/técnicos dos zoológicos e pesquisadores. Os dados foram coletados em três bases: The 

Web of Science©, Periódicos CAPES© e Google Scholar©. As palavras-chaves utilizadas para procura de artigos nessas 
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bases de dados foram: “environmental enrichment, zoo, Brazil”. A pesquisa foi realizada a partir do ano de 1945 até 2016. 

Foram avaliados 52 estudos, que se iniciaram em 2006, sendo a maioria realizados em zoológicos do Sudeste do Brasil, 

com carnívoros e primatas, e utilizando mais de um tipo de enriquecimento ambiental. A maior parte dos estudos teve 

avaliação comportamental e positiva dos efeitos dos itens oferecidos aos animais. Concluímos que os estudos sobre os 

efeitos do enriquecimento ambiental no país ainda são incipientes, embora estejam em franco crescimento. Os estudos 

sobre o enriquecimento ambiental devem: contemplar um maior número de espécies animais; serem delineados com 

qualidade, especialmente no tamanho amostral; e devem ser realizados por mais zoológicos no Brasil. Finalmente, os 

estudos devem ser divulgados em meios de comunicação científica de qualidade, para que sejam replicados não apenas 

no Brasil, mas por zoológicos de todo o mundo.

Palavras-chaves: enriquecimento ambiental, jardim zoológico, qualidade de vida, animais de cativeiro.

Introdução

Jardins zoológicos são instituições públi-
cas ou privadas que mantêm animais silvestres 
em cativeiro. Espalhados por todo o mundo, os 
jardins zoológicos são concebidos sobre quatro 
pilares: lazer, educação, pesquisa e conservação 
(Conway, 2003; Cuarón, 2005; Waza, 2005). 
Como o número de visitantes anuais dos zooló-
gicos ao redor do mundo gira em torno dos 700 
milhões (Gusset & Dick, 2011), os zoológicos 
têm uma enorme possibilidade de sensibilizar 
e educar essas pessoas. Em 2013, existiam 106 
zoológicos e 10 aquários no Brasil, sendo a maior 
parte administrada pelos municípios e possuindo 
a entrada gratuita (SBZ, 2013). O número de es-
pécies animais mantidos nos zoológicos e aquá-
rios do mundo gira em torno de 11500 (16,80% 
das espécies animais descritas) e o número de 
espécies ameaçadas mantidas nos plantéis é ain-
da relativamente baixo nessas instituições (cerca 
de 2500, 31.69% das espécies constantes da lista 
da IUCN) (ISIS, 2017; IUCN, 2017). 

Entretanto, para serem capazes de edu-

car seus visitantes, os zoológicos devem manter 
os animais em recintos que forneçam condições 
ideais para manter a saúde física e psicológica 
dos indivíduos (Aragão & Kazama, 2014; Leira et 
al., 2017). A percepção dos visitantes acerca do 
bem-estar de seus animais foi avaliada em alguns 
estudos, que revelaram resultados variáveis. Por 
exemplo, em Brasília, mais de 50% dos entrevis-
tados avaliou os recintos dos animais como sen-
do pobres, sem itens para os animais interagirem 
(Aragão & Kazama, 2014); já na Malásia, os visi-
tantes do National Zoo avaliaram como satisfató-
rios os recintos dos animais (Hassan, 2015). Essa 
percepção do público pode interferir na eficiên-
cia com que essas instituições propiciam a edu-
cação ambiental.

Os animais mantidos em zoológicos en-
frentam ameaças constantes ao seu bem-estar. 
Recintos normalmente com tamanhos mínimos, 
sem estimulação ambiental adequada, a cons-
tante presença de visitantes, solidão (quando 
a espécie é social), além de ser um ambiente 
ruidoso, com iluminação inadequada, com pre-
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sença de odores inadequados, etc. (Morgan & 
Tromborg, 2007; Hosey et al., 2009; Quadros 
et al., 2014). Como os animais estão confinados, 
caso essas ameaças não sejam eliminadas, as 
chances dos animais sofrerem com estresse são 
altas (Moberg & Mench, 2000; Orsini & Boldan, 
2006).

Contudo, o conceito de bem-estar ani-
mal vem se modificando nos últimos 30 anos, 
uma vez que o conhecimento sobre a biologia 
das espécies vem aumentando, em diferentes 
áreas do conhecimento (fisiologia, ecologia, 
comportamento, psicologia, veterinária, filoso-
fia, etc.) (Mellor, 2016). Atualmente, o concei-
to de bem-estar envolve a saúde física e mental 
dos animais, além de questões filosóficas, legis-
lativas e de interação homem-animal (Dockès & 
Kling-Eveillard, 2006). Entrentanto, conceitos 
abordando apenas a saúde física, apenas a saú-
de mental, ou sugerindo uma vida mais natural 
já foram propostos (Appleby & Hughes, 1997; 
Webster, 2005; Carenzi & Verga, 2009). Assim, 
podemos entender que um animal está com alto 
bem-estar quando está gozando de completa 
saúde física e mental, tem suas necessidades 
satisfeitas, está em harmonia com o ambiente 
e tem interações positivas com o homem. Já o 
estresse pode ser definido como uma resposta 
biológica estimulada por uma ameaça (estressor) 
à homeostase do animal; quando o estressor di-
minui o bem-estar do animal, ele provavelmente 
sofrerá distresse (Moberg, 2000). O estresse, se 
de curto prazo, pode estimular o melhor funcio-
namento do organismo, ajudando-o na adapta-

ção fisiológica, comportamental e psicológica ao 
estímulo ambiental, podendo inclusive melhorar 
o bem-estar do animal (o chamado euestresse); 
já o distresse, de longo prazo, normalmente de-
pleciona as reservas energéticas do organismo, 
não permitindo que o organismo retorne à ho-
meostase, sendo portanto, deletério ao animal 
(Committee on Recognition and Alleviation of 
Distress in Laboratory Animals, National Re-
search Council, 2008).

Animais com alto bem-estar têm pou-
cos problemas de saúde, se reproduzem mais, se 
comportam de maneira mais natural, são mais 
fáceis de manejar e permitem melhores opor-
tunidades para a educação (Waza, 2015). Além 
disso, animais com alto bem-estar são candida-
tos a participarem de programas de conservação, 
pois conseguem lidar melhor com os desafios im-
postos quando colocados em novos ambientes, 
como quando soltos na natureza (Teixeira et al., 
2007; McPhee & Carlstead, 2010).

A avaliação do bem-estar dos animais 
ocorre normalmente através da análise do com-
portamento exibido e da análise de parâmetros 
fisiológicos (Hill & Broom, 2009). A exibição de 
comportamentos anormais e estereotipados por 
períodos prolongados de tempo (40% ou mais) 
é um indicativo de baixo bem-estar (Dawkins, 
2004; Garner, 2005; Lauber et al., 2012), assim 
como a presença de altos níveis de hormônios 
do estresse, como o cortisol e a corticosterona 
(Möstl & Palme, 2002; Otovic & Hutchinson, 
2015; Ralph & Tilbrook, 2016). Assim, a análise 
conjunta desses dois parâmetros é ideal para que 
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um dado comportamento seja associado a um 
dado nível de hormônios do estresse (Broom, 
1991; Sejian et al., 2011).

Algumas estratégias são utilizadas para 
se manter o bem-estar dos animais de zoológicos 
em níveis altos, estando essas variando desde 
dietas específicas e exames veterinários constan-
tes até o uso de ferramentas comportamentais, 
como o condicionamento operante (chamado 
popularmente de treinamento) e o enriqueci-
mento ambiental. O enriquecimento ambiental 
é uma técnica que começou a ser sistematica-
mente utilizada em zoológicos nos Estados Uni-
dos, em 1970, por Hal Markowitz (Shepherdson, 
1998). Essa técnica consiste em inserir estímulos 
dentro dos recintos dos animais para que eles te-
nham a oportunidade de exibir comportamentos 
mais próximos do natural, melhorando assim sua 
saúde física e psicológica (Shepherdson, 1998). 
Os estímulos utilizados nos enriquecimentos po-
dem ser cognitivos, sociais, estruturais (físicos), 
alimentares e sensoriais (Young, 2003). 

Itens de enriquecimento ambiental do 
tipo cognitivo são aqueles que desafiam os ani-
mais com problemas nunca antes experimenta-
dos, como quebra-cabeças ou dispositivos para 
liberação de comida após a realização de uma se-
quência de tarefas. A utilização de indivíduos da 
mesma espécie ou de espécies diferentes coloca-
dos no mesmo recinto configura-se no enriqueci-
mento social. O enriquecimento estrutural pode 
ser entendido como a mobília do recinto, como 
árvores, cordas, troncos, piscinas e cachoeiras. O 
enriquecimento alimentar constitui-se no forne-

cimento da dieta do animal de maneiras diferen-
tes das rotineiras, ou seja, ao invés de fornecer a 
comida picada e no comedouro, a dieta é ofere-
cida de forma “natural” (não picada, escondida 
ou de forma/locais de difícil acesso) para que o 
animal se exercite para conseguir a comida. Por 
fim, o enriquecimento sensorial explora os senti-
dos dos animais, baseando-se, assim, em odores, 
sons, gostos e imagens não usuais aos animais 
(Young, 2003; Hosey et al., 2009; Markowitz, 
2011).

A utilização de itens de enriquecimento 
ambiental no Brasil está se tornando comum nos 
zoológicos. Entretanto, a quantidade de animais 
de zoológico que recebem enriquecimento am-
biental ainda é pequeno (9,45%), sendo, em sua 
maioria, carnívoros (5,86%) e psitacídeos (1,14%) 
(Azevedo et al., 2007). Todavia, o estudo citado 
anteriormente foi publicado a mais de uma dé-
cada e, possivelmente, a quantidade de estudos 
e grupos de animais avaliados devam ter muda-
do. Porém, estudos mais recentes sobre o tema 
ou estudos que avaliem como o enriquecimen-
to ambiental tem sido utilizado pelos zoológicos 
brasileiros ainda não foram realizados.

O presente estudo teve como objetivo 
realizar uma revisão de literatura para avaliar 
como os zoológicos brasileiros têm utilizado a 
técnica de enriquecimento ambiental para me-
lhorar o bem-estar de seus animais, bem como 
elencar lacunas no conhecimento que possam 
nortear futuros estudos de gestores/técnicos dos 
zoológicos, bem como de pesquisadores de ou-
tras instituições, como universidades. 
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Material e Métodos

Os dados para a realização da revisão de 
literatura foram coletados de três bases de da-
dos: The Web of Science©, Periódicos CAPES© e 
Google Scholar© (data da pesquisa 29 de junho 
de 2017). As bases de dados foram escolhidas 
porque são amplamente utilizadas pelos pesqui-
sadores, são multi-disciplinares e contêm links 
para várias bibliotecas e editoras (Mikki, 2009). 
As palavras-chaves utilizadas para procura de ar-
tigos nessas bases de dados foram: “environmen-
tal enrichment, zoo, Brazil”. A pesquisa foi rea-
lizada a partir do ano de 1945, primeiro ano de 
registros da base de dados do The Web of Scien-
ce©, até junho de 2016. 

Nossa pesquisa inicial encontrou 181 
artigos, sendo o primeiro registro para o ano de 
1992 no The Web of Science©. Após a eliminação 
de artigos repetidos, artigos cujo tema não esta-
va relacionado ao enriquecimento ambiental em 
zoológicos e artigos de estudos realizados fora do 
Brasil, a busca nessa base de dados gerou apenas 
sete artigos. A pesquisa na página do Periódicos 
Capes gerou 104 resultados, dos quais apenas 
oito se relacionavam verdadeiramente com o 
tema da pesquisa. Finalmente, a busca no Google 
Scholar gerou 841 resultados, dos quais 36 foram 
selecionados para a pesquisa. Assim, no presente 
estudo, foram avaliados 51 trabalhos científicos 
sobre o tema enriquecimento ambiental em zoo-
lógicos brasileiros. 

Após a seleção final dos 51 estudos, foi 
realizada sua análise bibliométrica. A análise bi-

bliométrica caracteriza-se por buscar referências 
bibliográficas em bases de dados indexadas e 
elencar dados quantitativos a partir das referên-
cias selecionadas (van Raan, 2014). As informa-
ções extraídas dos artigos selecionados foram: 
(1) Ano de publicação; (2) Autor(es); (3) Revista 
em que o trabalho foi publicado; (4) Qualis CA-
PES da revista onde o artigo foi publicado (área 
de Biodiversidade, quadriênio 2013-2016); (5) 
Tipo de artigo (revisão, experimento, monogra-
fia, dissertação, tese, resumo de congresso); (6) 
Número de animais do estudo; (7) Grupo dos 
animais do estudo (mamífero, ave, réptil, anfí-
bio, peixe ou invertebrado); (8) Ordem do animal 
estudado; (9) Espécies estudadas; (10) Grau de 
ameaça segunda a IUCN (IUCN, 2017); (11) Tipo 
do enriquecimento (alimentar, sensorial, estru-
tural, social, cognitivo ou vários); (12) Resultados 
do uso do enriquecimento (positivo, negativo ou 
neutro); (13) Como a efetividade do enriqueci-
mento foi avaliada (comportamento, fisiologia, 
neurologia ou vários).

Os dados foram analisados estatistica-
mente utilizando-se o programa Minitab 13. Tes-
tes de normalidade de Anderson-Darling foram 
realizados, assim como testes paramétricos e 
não-paramétricos foram aplicados sempre que 
necessário. O número de publicações entre os 
anos avaliados foi comparado por meio do teste 
t (dados com distribuição normal), agrupando-
-se os anos em intervalos de cinco anos (2007 a 
2011 e 2012 a 2016). Para se comparar se houve 
diferença entre o número de estudos realizados 
por região do país, foi realizada a análise ANOVA, 
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com post-hoc de Tukey. Todos os testes estatisti-
cos foram realizados com um intervalo de con-
fiança de 95% (α = 0,05) (Zar, 1999). 

Resultados

Dentre os 51 artigos presentes na re-
visão, o primeiro estudo conduzido em zoológi-
cos brasileiros acerca do uso do enriquecimento 
ambiental na melhoria do bem-estar de animais 
tratou-se de uma dissertação de mestrado, reali-
zada em 2006, no Zoológico Municipal de Guaru-
lhos, em São Paulo (Mendonça-Furtado, 2006). 
Os primeiros artigos sobre esse tema foram pu-
blicados no ano seguinte (Moreira et al., 2007; 
Pizzutto et al., 2007). O pico de publicações 
ocorreu no ano de 2014, com nove artigos pu-
blicados (Figura 1). O número de trabalhos rea-

lizados entre os anos de 2012-2016 foi significa-
tivamente maior do que o número de trabalhos 
realizados entre os anos de 2007-2011 (t = -3,17, 
p < 0,01, N = 5 para ambos; DF = 8).

Cento e dezessete autores estudaram 
os efeitos do enriquecimento ambiental nos ani-
mais de zoológicos no Brasil, mas a maior par-
te publicou apenas um trabalho sobre o tema 
(88 autores; 75,21%). Os autores que mais pro-
duziram estudos sobre o tema no Brasil foram: 
Cristiane Schilbach Pizzutto e Marcelo Alcindo 
de Barro Vaz Guimarães (oito trabalhos cada; 
6,84%); Cristiano Schetini de Azevedo, Robert 
John Young e Manuela Gonçalves Fraga Gerony-
mo Sgai (cinco trabalhos cada; 4,27%); e Cynthia 
Fernandes Cipreste (quatro trabalhos; 3,42%). 
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Figura 1. Número de estudos científicos que abordaram o tema de enriquecimento ambiental e foram conduzidos em 
animais mantidos em zoológicos brasileiros desde 2006, onde ocorreu o primeiro registro nas bases de dados pesquisadas. 
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Dentre os estudos encontrados na presente revi-
são, 33 (64,70%) foram publicados em periódicos 
científicos, oito (15,69%) eram dissertações de 
mestrado, nove (17,65%) eram monografias de 
graduação e uma (1,96%) era uma monografia 
de pós-graduação lato senso.

A maior parte dos estudos conduzidos 
nos zoológicos brasileiros com enriquecimento 
ambiental ocorreu na região Sudeste (70,59%), 
sendo seguida pela região Sul (15,69%) e Cen-
tro-Oeste (5,88%) (Figura 2). Apenas um estudo 
foi conduzido em zoos do Nordeste (1,96%) e em 
três estudos (revisões), nenhuma região brasilei-
ra específica foi citada (5,88%) (Figura 2). O nú-

mero de trabalhos realizados por região do país 
diferiu estatisticamente (F = 4,69; p < 0,05), com 
a região Sudeste produzindo muito mais estudos 
do que as regiões Centro-Oeste, Nordeste e Nor-
te.

Vinte e oito instituições realizaram estu-
dos sobre os efeitos do enriquecimento ambien-
tal sobre o bem-estar de seus animais no Brasil. 
Os zoológicos nacionais que mais desenvolveram 
estudos com enriquecimento ambiental estão 
concentrados na região Sudeste (Figura 3), estan-
do a Fundação Zoo-Botânica de Belo Horizonte 
muito a frente das demais nesse quesito. Apenas 
o Jardim Zoológico de Brasília e o Jardim Zoológi-

Figura 2. Número de estudos científicos conduzidos por Estado e por região no Brasil com o tema enriquecimento 
ambiental para animais de zoológicos.
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co de Curitiba figuram entre as nove instituições 
com mais estudos no Brasil (Figura 3). 

Em relação à publicação dos artigos 
oriundos de estudos no Brasil, foram utilizadas 
33 revistas, sendo a maior parte dos estudos 
publicada nas revistas Journal of Applied Animal 
Welfare Science (cinco artigos; 15,15%) e Zoo 
Biology (três artigos; 9,09%). Entretanto, a maior 
parte das pesquisas foi publicada em periódicos 

Qualis B2 (10 artigos; 34,48%), seguido de perió-
dicos Qualis C (oito artigos; 27,59%), B3 (quatro 
artigos; 13,79%) e B1 e B4 (três artigos cada; 
10,34% cada). A língua da maioria dos estudos foi 
o português (32; 62,75%), seguida do inglês (19; 
37,25%). Dos 51 estudos, apenas três (5,88%) se 
tratavam de trabalhos teóricos (revisões) e os 48 
restantes (94,12%) foram experimentos realiza-
dos com os animais. 
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Figura 3. Zoológicos brasileiros que mais desenvolveram estudos com enriquecimento ambiental entre 2006 e 2016. 
FZB-BH: Fundação Zoo Botânica de Belo Horizonte (Minas Gerais); Aquário SP: Aquário de São Paulo (São Paulo), Zoo 
Brasília: Fundação Parque Zoológico de Brasília (Distrito Federal); Zoo SP: Fundação Parque Zoológico de São Paulo (São 
Paulo); PZMQB: Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros (Sorocaba, São Paulo), Rio Zoo: Jardim Zoológico do Rio 
de Janeiro (Rio de Janeiro); Zoo Curitiba: Zoológico Municipal de Curitiba (Paraná); Zoo Piracicaba: Zoológico Municipal de 
Piracicaba (Piracicaba, São Paulo); Parque Jacarandá: Zoológico Municipal Parque do Jacarandá (Uberaba, Minas Gerais). 
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O grupo animal mais estudado foi o de 
mamíferos (36 estudos; 70,59%), seguido das 
aves (12 estudos; 23,53%). Répteis aparecem em 
apenas um estudo (1,96%); em dois trabalhos 
(3,92%), o grupo animal não foi especificado, já 
que eram duas revisões. Entretanto, pôde ser ob-
servada uma grande disparidade entre o número 
de estudos dentro dos grandes grupos animais. 
Houve uma concentração de estudos das Ordens 
Carnivora (52,77%) e Primates (41,67%) entre os 
mamíferos e da Ordem Psittaciformes (41,67%) 
entre as aves (Figura 4). Nestas ordens, verificou-
-se a aplicação de técnicas de enriquecimento 
ambiental principalmente para as espécies de 
maior porte.

As espécies de mamíferos mais estu-
dadas no Brasil foram: lobo-guará (Chrysocyon 
brachyurus), com o qual foram realizados quatro 

estudos (11,11%); mico-estrela (Callithrix peni-
cillata), três estudos realizados (8,33%); e o ca-
chorro-do-mato-vinagre (Speothos venaticus), 
com dois estudos realizados (5,56%). Já entre as 
aves, as mais estudadas no Brasil foram: a ara-
rajuba (Guaruba guarouba); a ema (Rhea ame-
ricana); o pinguim-de-Magalhães (Spheniscus 
magellanicus); e as araras-canindé e piranga (Ara 
ararauna e Ara macao). Dois estudos foram rea-
lizados com cada uma dessas espécies (3,64% 
cada) (Figura 5a). 

Em relação ao grau de ameaça, a maior 
parte das espécies animais que receberam enri-
quecimento ambiental nos zoológicos brasileiros 
figurava na categoria de pouca preocupação (25 
espécies; 38%) e quase ameaçada (16 espécies; 
25%) (Figura 5b). Espécies critacamente ameaça-
das (três espécies; 5%), em perigo (oito espécies; 
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Figura 4. Número de estudos sobre os efeitos do enriquecimento ambiental nos zoológicos do Brasil para cada Ordem 
animal no período de 2006 a 2016. 
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12%) ou vulneráveis (12 espécies; 18%) foram 
menos pesquisadas (Figura 5b). A maior parte 
das espécies estudadas eram nativas do Brasil 
(43 espécies; 86%; espécies exóticas: sete; 14%).

A quantidade de animais estudada nos 
estudos sobre o comportamento animais foi pe-
quena na maioria dos estudos sobre o enrique-
cimento ambiental. Em 26 estudos, o número 

Figura 5. Espécies animais mais estudadas nos zoológicos do Brasil (A) e número de estudos de enriquecimento ambiental 
de acordo com o grau de ameaça das espécies segunda a IUCN (2017) (B). CR: criticamente ameaçada; End: Em perigo; 
LC: pouca preocupação; ND: sem dados; NT: quase ameaçada; VU: vulnerável. C. penicillata: Callithrix penicillata; C. bra-
chyurus: Chrysocyon brachyurus; S. venaticus: Speotho venaticus; G. guarouba: Guaruba guarouba; R. americana: Rhea 
americana; S. magellanicus: Spheniscus magellanicus; A. ararauna: Ara ararauna; A. macao: Ara macao.
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de animais variou entre um e cinco (60,46%) e 
em 10 estudos, o número de animais variou en-
tre seis e 10 (23,26%). Apenas em sete estudos o 
número de animais foi superior a 10 indivíduos 
(16,28%). O estudo com o maior número de ani-
mais na amostra foi realizado com primatas do 
gênero Sapajus e contou com 27 indivíduos. 

Dentre os estudos avaliados, em 68,63% 
deles, foram utilizados vários tipos de enrique-
cimentos ambientais. Os estudos que avaliaram 
apenas um tipo de enriquecimento ambiental 
somaram 31,37%. Dentre os que utilizaram mais 
de um tipo de enriquecimento, oito (15,69%) 
utilizaram enriquecimentos alimentares, físicos, 
cognitivos e sensoriais (Tabela 1). Estudos com 

enriquecimentos sociais, sensoriais e cognitivos 
foram pouco executados (Tabela 1). 

 As avaliações sobre a eficiência do enri-
quecimento ambiental na promoção de bem-
-estar dos animais de zoológicos se deu princi-
palmente através de análises comportamentais 
(78,43%); análises fisiológicas foram realizadas 
em 19,61% dos estudos, e em somente um estu-
do (1,96%) ela foi a única analise, inclusive, com 
efeito negativo do enriquecimento ambiental 
(Tabela 1).

Apenas dois (3,92%) dos 51 estudos en-
contrados na presente revisão relataram efeitos 
negativos da inserção dos itens de enriquecimen-
to ambiental para os animais (Pizzutto et al., 

Tabela 1. Número de estudos em relação aos tipos de enriquecimento ambiental utilizados nos zoológicos brasileiros 
entre 2006 e 2016, e sua eficiência e medição.

Tipo de enriquecimento N° de estudos 
(%)

Eficiência (%) Tipo de medida (%)

Alimentar 5 (10,20) Positivo (100) Comportamental (80)

Comportamental + Fisiológica 
(20)

Estrutural 5 (10,20) Positivo (60)

Positivo e Neutro (20)

Negativo (20)

Comportamental (60)

Comportamental + Fisiológica 
(40)

Cognitivo - - -
Sensorial 2 (4,08) Positivo (50)

Positivo e Neutro (50)

Comportamental (100)

Social 1 (2,04) Positivo (100) Comportamental (100)
Alimentar + Estrutural 7 (14,29) Positivo (100) Comportamental (85,71)

Comportamental + Fisiológica 
(14,29)
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2008; Dutra & Young, 2015).

Discussão

O uso das técnicas de enriquecimento 
ambiental pelos zoológicos brasileiros, pelo 
menos no que diz respeito aos estudos 
publicados, ainda é recente (primeiro estudo 

publicado em 2006) quando comparado ao uso 
dessa técnica pelos zoológicos da América do 
Norte e Europa (Mellen & MacPhee, 2001), mas 
foi observado um aumento significativo em sua 
aplicação ao longo dos anos. Essa tendência 
no aumento dos trabalhos de enriquecimento 
ambiental ao longo das décadas também foi 

Tabela 1. Continuação.

Alimentar + Cognitivo 2 (4,08) Positivo (66,67)

Positivo e Neutro (33,33)

Comportamental (33,33)

Comportamental + Fisiológica 
(66,67)

Alimentar + Social 1 (2,04) Positivo (100) Comportamental (100)

Alimentar + Sensorial 4 (9,26) Positivo (100) Comportamental (2)

Comportamental + Fisiológica 
(2)

Cognitivo + Estrutural 2 (4,08) Positivo (100) Comportamental (100)

Estrutural + Sensorial 1 (2,04) Positivo (100) Comportamental (100)

Alimentar + Estrutural + 
Sensorial

2 (4,08) Positivo (50)

Positivo e Neutro (50)

Comportamental (100)

Alimentar + Estrutural + 
Cognitivo

7 (14,29) Positivo (71,43)

Positivo e Neutro (14,28)

Negativo (14,28)

Comportamental (71,43)

Comportamental + Fisiológica 
(28,56)

Alimentar + Estrutural + 
Cognitivo + Sensorial

8 (16,33) Positivo (87,50)

Não informado (12,50)

Comportamental (87,50)

Não informado (12,50)

Alimentar + Estrutural + 
Sensorial + Social + Cogni-

tivo

1 (2,04) Positivo (100) Comportamental (100)

Não informado 1 (2,04) Negativo (100) Fisiológica (100)
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observada mundialmente (Azevedo et al. 2007). 
Entretanto, é importante destacar que as bases 
de dados pesquisadas, apesar de bem completas, 
não incorporam um dos principais veículos de 
divulgação de trabalhos de enriquecimento 
ambiental, o boletim informativo The Shape 
of Enrichment, produzido pelo zoológico de 
San Diego, na Califórnia. Esse jornal publica 
idéias de enriquecimento ambiental utilizadas 
em zoológicos do mundo todo desde 1992 e 
estudos realizados em zoológicos brasileiros 
estão constantemente presentes. A falta de 
avaliação desse boletim certamente contribuiu 
para um número tão baixo de estudos (apenas 
51) encontrados na presente revisão. Assim, o 
número de publicações sobre enriquecimento 
ambiental nos zoológicos brasileiros deve ser 
maior e anterior a 2006. Também, mesmo 
sem a utilização desse importante periódico, a 
tendência de aumento no número dos trabalhos 
ao longo dos anos pôde ser observada, o que 
demonstra que os zoológicos brasileiros estão 
cada vez mais aderindo ao uso dessa técnica para 
a promoção do bem-estar dos animais cativos.

Um aspecto interessante observado foi 
a concentração de estudos de enriquecimento 
ambiental nos zoológicos da região Sudeste 
do país, especialmente em São Paulo e Minas 
Gerais. Nestes estados, o número de jardins 
zoológicos é maior do que nos demais (SBZ, 
2013), entretanto, existe uma concentração dos 
estudos em três instituições apenas (Fundação 
Zoo-Botânica de Belo Horizonte, Fundação 
Parque Zoológico de São Paulo e Parque Zoológico 

Municipal Quinzinho de Barros; embora as duas 
últimas tenham aparecido apenas quatro vezes 
na pesquisa bibliométrica). A Fundação Zoo-
Botânica de Belo Horizonte e a Fundação Parque 
Zoológico de São Paulo foram pioneiras no Brasil 
na implementação de setores responsáveis pela 
promoção de bem-estar dos animais, utilizando-
se das técnicas de enriquecimento ambiental, o 
que pode ter se refletido neste resultado. A região 
Norte, apesar de contar com nove zoológicos 
cadastrados na SBZ em 2013, não publicou 
nenhum trabalho com essa técnica. Assim, é 
importante estimular o uso do enriquecimento 
ambiental para os animais de mais zoológicos 
no Brasil. Além disso, a promoção de cursos de 
capacitação para estes profissionais poderia ser 
uma alternativa para a disseminação do uso 
dessa técnica nos zoológicos brasileiros.

Mais da metade dos estudos realizados 
no Brasil sobre os efeitos do enriquecimento 
ambiental na qualidade de vida dos animais 
mantidos em zoológicos foi publicado em revistas, 
internacionais e nacionais, com avaliação B1-B3 
do Qualis Capes para biodiversidade. Tomando-se 
as categorias do Qualis separadamente, a maior 
parte das publicações figurou nas categorias B2 e 
C. Embora o Qualis da Capes não meça a qualidade 
dos trabalhos diretamente, essa classificação 
reflete a importância de cada períodico na área 
de interesse e, desse modo, a qualidade dos 
estudos é indiretamente avaliada pelo periódico 
no qual ele foi publicado (CAPES, 2016). Sendo 
assim, os estudos de enriquecimento ambiental 
desenvolvidos no país precisam melhorar em 
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qualidade. Entretanto, as revistas Zoo Biology and 
Journal of Applied Animal Welfare Science, locais 
onde a maior parte dos estudos foi publicada, são 
duas revistas importantes no âmbito dos jardins 
zoológicos e do bem-estar animal.  

O grupo dos mamíferos foi o mais 
contemplado com estudos de enriquecimento 
ambiental no Brasil, sendo os carnívoros e 
primatas os mais estudados. Dentro do grupo das 
aves, a aplicação de técnicas de enriquecimento 
ambiental foi mais frequente para os papagaios 
e as araras. Esse padrão difere em parte do 
encontrado por Azevedo et al. (2007), onde 
os animais mantidos em zoológicos que mais 
receberam enriquecimento foram os mamíferos, 
mas roedores e primatas, com os carnívoros 
aparecendo apenas na quarta posição; já os 
papagaios apareceram como o grupo de aves 
mais estudado. Carnívoros de grande porte, 
como onças, leões e tigres, são normalmente 
os mais procurados em jardins zoológicos pelo 
público visitante (Margulis et al., 2003), mas 
permanecem inativos na maior parte do tempo 
em que os visitantes estão no zoo (Veasey et al., 
1996). Além disso, normalmente são animais 
que possuem grandes áreas de vida na natureza 
e, quando confinados em recintos pequenos, 
costumam apresentar muitos comportamentos 
estereotipados, como o pacing (andar de um lado 
para o outro no recinto; Clubb & Mason, 2003). 
Assim, a provisão de enriquecimento ambiental 
para esse grupo funcionaria para melhorar o bem-
estar, diminuindo a exibição de comportamentos 
anormais, além de tornar os animais mais ativos, 

entretendo melhor o público, que aprecia ver 
os animais comportando-se de maneira mais 
natural (Altman, 1998; Couch, 2013; Knezevic et 
al., 2016).

Primatas e papagaios têm grande 
capacidade cognitiva, por possuírem cérebros 
maiores (Lefebvre et al., 2004), o que os torna 
mais susceptíveis ao tédio e ao estresse da 
vida em cativeiro (Mason, 2010). Assim, esses 
animais necessitam de estimulação ambiental 
constante. Nossos dados mostram que os 
animais desses grupos que mais receberam 
enriquecimento ambiental foram os de grande 
porte, corroborando os estudos em outros 
zoológicos no mundo (Melfi, 2005; Azevedo 
et al., 2007; Goulart et al., 2009). Assim, a 
diversificação da aplicação do enriquecimento 
ambiental para primatas e psitacideos de menor 
porte é fortemente sugerida. 

Um resultado interessante foi o de que 
os zoos brasileiros têm estudado os animais 
nativos mais que os animais exóticos e isso se 
reflete nas espécies mais estudadas, tanto de 
mamíferos quanto das aves. Ainda, apesar do 
maior número de estudos ocorrer com espécies 
com situação pouco preocupante no sentido 
conservacionista, uma substancial porcentagem 
de estudos tem ocorrido com espécies com 
algum grau de ameaça de extinção. Obviamente, 
o número de espécies ameaçadas de extinção 
nos plantéis dos zoológicos brasileiros é menor 
do que o número de espécies não ameaçadas 
(um padrão que se repete no mundo; Azevedo 
et al., 2011; Conde et al., 2013), o que pode se 
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refletir nesse resultado. Entretanto, o bem-estar 
animal deve ser uma premissa dos zoológicos, 
independente do grau de ameaça da espécie em 
questão (Draper & Harris, 2011).

O número de animais estudados, 
entretanto, ainda é baixo. O maior n amostral 
encontrado na pesquisa bibliográfica foi 27, 
mas a maior parte dos estudos teve um número 
de animais menor que seis. Dependendo 
da raridade, origem, custo de manutenção, 
tamanho, capacidade de sobreviver e reproduzir 
em cativeiro, as espécies mantidas em zoos 
brasileiros costumam se apresentar com baixos 
números de indivíduos. Esse mesmo padrão 
(n amostral pequeno) foi encontrado nos 
estudos realizados pelo mundo (Azevedo et al., 
2007). Estudos em cativeiro normalmente tem 
tamanhos amostrais menores que estudos na 
natureza (Taborsky, 2010). O tamanho amostral 
deve sempre ser levado em consideração na hora 
do delineamento e da publicação dos estudos, 
mas o sofrimento e o bem-estar animal devem 
sempre ser preconizados, independentemente 
do número de indivíduos que estejam disponíveis 
para estudo. A ocorrência de tamanhos amostrais 
pequenos nos estudos realizados no Brasil, pode 
ser um dos fatores pelos quais os trabalhos 
nacionais tenham sido publicados em revistas 
com Qualis mais baixos.

Na maioria dos estudos, o uso 
do enriquecimento ambiental mostrou-se 
positivo na melhoria do bem-estar dos animais 
que o receberam, demonstrando que essa 
técnica é eficiente e que deve ser aplicada 

rotineiramente nos zoológicos (Young, 2003). 
Portanto, a criação de setores responsáveis 
pela fabricação e implementação de itens de 
enriquecimento ambiental nas instituições 
mantenedoras de animais em cativeiro deve 
ser preconizada (Cipreste et al., 2010). Apesar 
da maior parte dos estudos utilizarem a medida 
comportamental para avaliação da eficiência 
dos itens de enriquecimento, alguns também 
utilizaram variáveis fisiológicas para isso, 
principalmente hormonais. Desses, apenas um 
estudo demonstrou a ineficiência dos itens de 
enriquecimento na diminuição dos hormônios 
de estresse dos animais (Pizzutto et al., 2008) 
e três demonstraram que, apesar das respostas 
comportamentais dos animais serem positivas 
ao enriquecimento, os itens utilizados não foram 
capazes de modificar os níveis de hormônios de 
estresse (Moreira et al., 2007; Vasconcellos 
et al., 2009; Almeida, 2016). Métodos que 
utilizam o comportamento para se avaliar o 
bem-estar dos animais cativos são conhecidos 
e utilizados corriqueiramente pelos zoológicos 
(Dawkins, 2004), mas métodos fisiológicos 
também devem ser utilizados, pois associados 
aos comportamentais, podem informar melhor 
sobre os efeitos dos itens oferecidos aos animais, 
especialmente porque nem sempre um efeito 
comportamental está correlacionado a um 
efeito fisiológico (Barnet & Hemsworth, 1990). 
Entretanto, analises fisiológicas não-invasivas 
(a partir das fezes) ainda são caras no Brasil e 
são realizadas por apenas alguns laboratórios 
em universidades, tornando essa medida 
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difícil para a maior parte dos estudos. Ainda, 
estudos envolvendo mais de uma categoria de 
enriquecimento mostraram-se em sua maioria 
positivos. Estudos cujo enriquecimento era 
unicamente cognitivo ainda não foram realizados 
no país.

Conclusão

Concluímos que os estudos sobre os 
efeitos do enriquecimento ambiental no país 
ainda são incipientes, embora estejam em 
crescimento. Os estudos devem: contemplar 
um maior número de espécies animais; serem 
delineados com qualidade, especialmente 
com relação ao tamanho amostral; e serem 
realizados por mais zoológicos no Brasil. 
Finalmente, os estudos devem ser divulgados em 
meios de comunicação científica de qualidade 
internacional, para que sejam replicados não 
apenas no Brasil, mas por zoológicos de todo o 
mundo. 
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